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u ~ ~ ~ ~ ~ Ã o ~  NÃO DEVEM 
TEMER DIÁLOGO COM 
MARXISTAS", AFIRMA 
L ~ E R  LUTERANO 

O diálogo entre cristãos e marxistas, inten- 
sificado nos últimos anos, ainda não está 
bem estmturado, assumindo formas dife- 
rentes em lugares diferentes. Apesar dessas 
dificuldades, os cristãos não têm qualquer 
razão para temer o diálogo com os marxis- 
tas. A posição é do secretário-geral da Fe- 
deração Luterana Mundial, Gunnar Stal- 
sett, e transmitida a delegação de jornalis- 
tas brasileiros e african~s que participou du- 
rante o mês de setembro de um programa 
de intercâmbio promovido pelo Comitê das 
Igrejas Protestantes da República Federal 
da Alemanha para o Serviço no Além-mar 
e Secretaria de Comunicação da Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana no Bra- 
sil (IECLB). Para o dirigente da Federação, 
a reconsideração que está sendo feita do 
marxismo na União Soviética deve orien- 
tar o diálogo entre os cristãos e marxistas 
em suas próximas etapas. Observa, por 
exemplo, que as solenidades relativas ao mi- 
Iênio do cristianismo na Rússia demons- 
tram o momento novo vivido pelo diálogo 
cristãos-manistas. Outro fator detenninw- 
te para esse diálogo, em sua opinião, são as 
experiências de cristãos que, em seus esfor- 
ços de luta pela liberdade e dignidade hu- 
mana, aproximam-se de esforços semelhan- 
tes de gmpos marxistas. (AGEN, 29/9/88) 

CMI E FUMEC REALIZAM 
CONSULTA MUNDIAL 
SOBRE O RACISMO 

Com a participação de aproximadamente 
80 delegados de cinco continentes, foi rea- 
lizada de 7 a 10 de setembro em Harare, 
Zimbabwe, África, a Primeira Conferência 
Teológica Mundial sobre Racismo. Promo- 
vida pelo Programa de Combate ao Racis- 
mo do ConselhoMundial de Igrejas e pela 
Federação Mundial de Movimentos Estu- 
dantis Cristãos, aconsulta tratou de aspec- 
tos relacionados com a luta contra o racis- 
mo nos diferentes países e contextos. Foi re- 
pudiada unanimemente a agressão a Con- 
ferência de Igrejas da África do Sul e se con- 
denou o regime de Pretória por manter o 
criminoso sistema do apartheid. Entre os 
temas que foram discutidos, destacam-se: 
racismo e educação; racismo e teologia; e 
racismo e apartheid. A necessidade de edu- 
cação, comunicação e intercâmbio entre as 
distintas organizações e grupos representa- 
dos para somar esforços na luta contra o ra- 
cismo foi uma das decisões a serem imple- 
mentadas urgentemente nos próximos anos. 
(RAPIDAS, outubro/88) 

ENCONTRO DE TEOLOGIA CRUZADA 
REÚNE GRANDES NOMES CONSERVADORA DE 
DA TEOLOGIA DA CRISTIANIZAÇÃO VAI 
LIBERTAÇÃO LANÇAR SATELITES 

CATOLICOS 
O teólogo da libertação Gustavo Gutiérrez 
foi homenageado pelos seus 60 anos duran- 
te encontro realizado dia 25 de outubro na 
Igreja de São Domingos, Perdizes, São Pau- 
lo, celebrando os20 anos de Medellín. Mais 
de 1500 pessoas estiveram presentes para 
ouvir Gutiérrez, dom Paulo Evaristo Arns 
e dom Pedro Casaldáliga sobre o tema "A 
caminhada da Teologia da Libertação de 
Medellín até hoje''. O evento fez parte do 
Encontro de Teologia promovido pela Pon- 
tifícia da Universidade Católica de São Pau- 
lo e Centro Ecumênico de Serviços à Evan- 
gelização e Educação Popular (Cesep), que 
se realizou no auditório da PUC e Igreja 
São Domingos nos dias 25,26 e 27 de ou- 
tubro, debatendo os temas "A teologia e as 
ciências humanas'', "A caminho do ano 
2000 passando por São Domingos (1992)" 
e "Os caminhos da teologia nas universida- 
des católicas após Medellín". 

Analisando o papel da teologia, Gutiérrez 
afirma que o grande desafio "para nós, cris- 
tãos, hoje, é anunciar o evangelho através 
de gestos e palavras numa realidade que 
anuncia a morte. Ser coerentes, falar como 
vivemos e viver como falamos. Isso exige, 
como Jesus fez, levar o compromisso com 
os pobres até as últimas consequências". 
(OSP, 28/10/88) 

NOS ESTADOS UNIDOS, 
MULHER NEGRA É 
ELEITA EPISCOPISA 
ANGLICANA 

Barbara Clementine Harris, presbítera des- 
de 1980, éa  primeira mulher a ser eleita epis- 
copisa na Comunhão Anglicana nos Esta- 
dos Unidos. Ela foi eleita no dia 24 de se- 
tembro no oitavoescmtínio para atuar co- 
mo auxiiiar na Diocese de Massachusetts da 
Igreja Episcopal. Com 96 mil membros, é 
a maior diocese da denominação. Em en- 
trevista antes da votação, ela prometeu tra- 
balhar com sensibilidade as questões rela- 
cionadas as "minorias, mulheres, presos, 
pobres e outros grupos marginalizados". De 
acordo com os procedimentos episcopais, 
ela pode ser sagrada episcopisa depois da 
aprovação por parte dos 60 comitês dioce- 
sanos (a maioria). O bispo Edmond Lee 
Browning afirmou que a eleição de Barba- 
rapara muitos "é motivo de alegria e cele- 
bração. Para outros, é um momento de pro- 
blemas'' Ele disse que os próximos meses 
"vão testar nosso compromisso pela unida- 
de da Igreja" e "nossa sensibilidade com re- 
lação aos sentimentos e convicções dos ou- 
tros irmãos". (EPS, 1-8/11/88) 

Até o final deste século, poderão estar em 
órbita ao redor da Terra satélites "católicos", 
competindo com os artefatos espaciais das 
médias e grandes potências do mundo. Es- 
ta é, pelo menos, uma das metas do proje- 
to Lumen2000, um dos segmentos do pro- 
grama Evangelização 2000 - uma cruzada 
ultraconservadora de recristianização do 
mundo em fase inicial de implantação, que 
envolve um investimento (no período 
1990-2000) de nada menos de US$400 mi- 
lhões. Na América Latina, o principal par- 
ceiro do Lumen 2000 é o Conselho Episco- 
pal Latino-Americano (Celam), com sede 
em Bogotá (Coiômbia). Criado no Rio de 
Janeiro em 1955, por sugestão de d. Hélder 
Câmara, o Celam seguiu uma orientação 
progressista somente até 1972. A partir des- 
se ano, sob a direção do bispo colombiano 
Alfonso López Trujillo, hoje cardeal- 
presidente da conferência episcopal de seu 
país, o Celam passou a assumir uma posi- 
ção cada vez mais conservadora. Um dos 
planos mais ambiciosos do Celam é o de co- 
locar em Órbita a médio prazo o primeiro 
satélite católico latino-americano. Na sede 
do Celam, em Bogotá, já funcionaumcom- 
putador de última geração. Dois outros se- 
rão instalados em São Paulo e Buenos Ai- 
res. A partir desses computadores, o Celam 
quer implantar terminais em todas as arqui- 
dioceses latino-americanas. O projeto pmê, 
com base nesta infra-estrutura, a implan- 
tação de um banco continental de dados, 
onde serão colocados, por exemplo, todas 
as informações sobre os teólogos da liber- 
tação, seus escritos, viagens e contatos in- 
ternacionais. (FSP, 28/10/88) 
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ENCONTRO ECUMÊNICO 
DISCUTE SAÚDE NA 
AMÉRICA CENTRAL 
"Saúde - dom de Deus e responsabilidade 
cristã" foi o tema de um encontro ecumê- 
nico centro-americano de saúde primária, 
que se realizou na cidade do Panamá de 7 
a 10 de setembra O encontro, que contou 
com a participaçáo de médicos, enfermei- 
ras e agentes ou promotores & saúde -to- 
dos vinculados aigrejas ; foi promovido pe- 
la CotMssão Médica Cristã do Conselho 
Mundial de Igrejas e coordenado pela se- 
cretaria regional do CLAI. Os estudos bí- 
blicos foram desenvolvidos a partir do te- 
ma "Em busca de uma pastoral da vida: 
saúde global, comunitária e pessoal': e apre- 
sentados pelo professor do Seminário Bí- 
blico de São José, Costa Rica, Ross Kiss- 
ler. Na América Central, nasce anualmen- 
te um milhão de crianças e morrem cerca 
de cem mil antes dos cinco anos. Outros 
cem mil ficam limitados física ou mental- 
mente. (RAPIDAS, outubro/88) 

EVANGÉLICOS BUSCAM 
LINHA COMUM PARA 
ELEIÇÕES 
Setores progressistas da igreja evangélica es- 
tão se articulando pam desmobilizar os cha- 
mados "pastoreseleitoreiros", com vistas a 
eleições presidenciais do próximo ano. Um 
dos idealizadhres do movimento, o pastor 
anglicano Robinson Cavalcanti, de Recife, 
alertou que a marca predominante, hoje, 
dentro das igrejas protestantes, é a do fisio- 
logismo, mecanismo ao qual está ligada 
grande parte da cúpula evangélica. Segun- 
do o pastor, será feito um trabalho de re- 
conscientização política da comunidade 
evangélica e o Instituto Evangélico de Es- 
tudos Sócío-Políticos (Inesp), em ~rasilia, 

vai traçar um perfil dos candidatos a presi- 
dência realmente comprometidos com a 
causa cristã. Ele apontou as novas igrejas 
ligadas ao protestantismo como as respon- 
sáveis pela atual exploração eleitoreira, so- 
bretudo junto a população carente. "Esse 
é um mercado eleitoral expressivo e predo- 
minantemente conservador, que pode ele- 
ger qualquer candidato", disse o pastor. (O 
Globo, 23/10/88) 

RELEITURA DE LUTERO É 
TEMA DE CONFERÊNCIA 
DE EDUCADORES 

Apoio a criação de um Instituto de Pesquisa 
Teoiógica no Hemisfério Sul; continuida- 
de do diálogo Sul-Sul; maior intercâmbio 
teológico entre professores e alunos do Ter- 
ceiro Mundo; e criação de duas vagas do- 
centes para mulheres nos próximos cinco 
anos. Estas foram as principais recomenda- 
ções feitas a Federação Luterana Mundial 
e ês instituições teológicas pelos participan- 
tes da Conferência de Educadores Teológi- - 
tos Luteranos do Terceiro Mundo realiza- 
da de 5 a 11 de setembro em São Leopoldo 
(RS). Procedentes de 17 países, os educa- 
dores teológicos viram a necessidade de 
uma releitura de Lutero em contexto do Ter- 
ceiro Mundo e de uma avaliação crítica dos 
valores da tradição luterana, a fim de que 
esses valores possam ser transformados em 
instrumentos de libertação humana. Os 
educadores se comprometeram também a 
se empenhar por uma maior sensibilidade 
das instituições teológicas e da própria Igre- 
ja à situaçáo das mulheres, assim que te- 
nham oportunidade de atingir cargos do- 
centes, representação em conferências e pos- 
sibilidades de estudo. Recomendaram que 
nas Faculdades de Teologia sejam introdu- 
zidos cursos obrigatórios sobre ordenação 
e libertação da mulher. (Informação 
IECLB, setembro/88) 

Centro Ecumênico dá apoio a projetos 
comunitários 
Com a finalidade de mobilizar e cursos, serviços, aumentar a pro- 
aplicar recursos em projetos co- dução e produtividade econômi- 
munitários de natureza sócio- cas, aumentar a oferta de empre- 
econômica, preferencialmente gos e outros que sejam excluídos 
aqueles voltados para a produção pelo sistema oficial de crédito as 
de alimentos que permitam redu- entidades dewm fornecer algumas 
zir a fome e melhorar a qualidade informações que incluem, entre 
de vida das pessoas neles envolvi- outras: a) o que é a instituição so- 
das, vem desenvolvendo o seu tra- licitante; b) quais os objetivos que 
balho o Centro Ecumênico de justificam a solicitação do emprés- 
Apoio ao Desenvolvimento. Essa timo; c) qual o valor necessário; e 
instituição, ligada ao Conselho d) o endereço completo para con- 
Mundial de Igrejas, foi criada em tato. Depois de passar por unia se- 
1946 sob o nome de Fundo Ecu- leção onde são considerados prin- 
mênico de Empréstimos (ECLDF, cipalmente os objetivos e o valor 
em inglês) e atua em cerca de 60 pedido, o empréstimo aprovado 
países através dos comitês nacio- tem seu encaminhamento feito 
nais. O ECLOF-Brasil tem o apoio através de um contrato com cláu- 
da Coordenadoria Ecumênica de sulas acordadas entre as partes, se- 
SeMços (CESE). Para a obtenção guido do envio do dinheiro em- 
de empféstimos - que são destina- prestado. Outras informações po- 
dos construção de escolas, cre- dem ser obtidas no ECLOFBrasil: 
ches, centros comunitários, além Rua da Graça, 164, Salvador, BA, 
de projetos que busquem criar re- CEP 40120 - tel: (071) 237-7085. 
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CLAI REALIZA ni 
ASSEMBL~IA GERAL 

A atuaçào dos &legados de igrejas pente 
costais e a p v a  de representantes de mu- 
lheres, negros e pwos indígenas Foram al- 
guns dos destaques da 11 Assembléia Geral 
do Conselho Latino-Americano de Igrejas 
(CLAI), realizada de 28 de outubro a 2 de 
novembro no bairro de Etaici. município de 
Indaiatuha (SP). Alem de repmntarem a 
terceira maior delegaçio p w n t e  na assem- 
bliia - depois dos metodistas e dos reforma- 
dos - w pentecostais passaram a ocupar lu- 
gares na nova junta diretiva do CLAI. Tm- 
dicionatmente, as igrejaspenrmstais sem- 
pre se mantiveram a margem do dihlogo 
ecuminico. Farticipamm dos debatm- so- 
bre o tema "Igreja, acaminho da esperan- 
ça solidária" - arca de 500 representantes 
e observadores h igrejas evangklicas e or- 
ganismos ecumênicos do continente, Esti- 
veram tambem em Itaici repreçentantes dos 
principais organismos ecumènicos mun- 
diais, entre os quais o Conselho Mundial de 
Igrejas e a Federaçso Luterana Mundial. 
Parao bispo metodistaargentino Fedwico 
Pagura, reeleito para a presidência do 
CLAI, aassernbltia "reafirmou a linha de 
trabalho" baseada na integração entre fé e 
prática sbcio-politica. Pagura disse esp,mc 
que o Conselho Episcopal Latino- 
Americano (Cetam) - organismo de servi- 
ço aos bispos atiilims do continente - 'Ws- 
sa integrar-se ao CLAI na mesma linha de 
serviço i causa da justiça e da paz na Amé- 
rica Latina". (RF, 3/11/88)[Ver PAgina 
CLAI Destaca] 

"A MULHER E A 
~ O M ~ N I C A ~ Á ~ "  
O papel da mulher e a dinamizaçgo da co- 
munica@~ naigieja foram os temas centrais 
de estudo da Liga Feminina Reformada, 
que reúne grupos de mulheres da Argenti- 
na e da Igreja ReReFormada daquele pais. Em 
seu encontro anual &do em Buenos Ai- 
res nos dias 10 e 11 de setembro, as partici- 
pantes assinalaram a importância da inser- 
çáo da mulher na igreja, buscando ternas 
de reflexão e açSo ligados com a mlidade 
ciwndante. Mais de 90 mulheres puderam 
debater as conclus6es dos estudos realita- 
dos, durante o ana Os principais temas con- 
siderados foram: comunicação rnuther- 
mulher; cornunica~ào mulher- 
companheiro; comunicaçào mulher- 
famltia: P comunicação mulher-igreja. 
Al&m desses debates, as participantes dis- 
cutiram m m b h  aborto. divbrcio, contro- 
le da natalidadee sacerdócio da mulher. As 
& t i a  aos rnddos impostos pela tradiçàq 
a refldoda Bica cristã eas respostas pos- 
síveis foram expostas atravks de histórias 
criadas pelas prbprias mulheres. (RAPI- 
DAS, outubro/88) 

IECLB REALIZA 
CONCILIO GERAL EM 
BRUSQUE 

Uma das maiores fonte desofrimento no 
continente latino-americano 6 a injustiqa. 
Deus quer a convivencia das pessoa numa 
ordem social justa. condiçào irnprescindi- 
wl da paz. For isso a Igreja se envolve em 
questh políticas, pois reconhece as exigên- 
cias políticas do Evangelho. "Não cabe h 
Igreja assumir os ngóciosdo Estado. C a k  
Ihq isto sim, levantar sua voz e insistir na 
necessidade da justiça, da paz e da prote- 
çào ao meio ambiente com o fim de ver as- 
segurado o bem da nação': A anilise t do 
pastor presidenre da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil (IEÇLB), 
Gottfried Brakemeier, em relat6rio deati- 
vidades da Igreja nos hltimos dois anos 
apresentado ao Concilio Geral, reunido em 
Brusqne (SÇ) de 18 a 23 de outubro. Esta 
mesma preocupac5o de inserir-se mais e 
mais na realidade brasileira fwu patente m 
retato dos painel istas, que apresentaram os 
desafios do tema "E sereis minhas testernu- 
nhas. miudado durante o bihio 87/88 nas 
cinco Regi& Eclesiásticas em que a IECLB 
estd dividida. O Concilio Geral, brgáo ma- 
ximo de derido da EEÇLQ míne-se de dois 
em dois anos, congregando delegadw de 
seus 40 distritos eclesiásticos, espalhados 
por todo o pais. Entre comidados, jorna- 
listas e delegados, mais de 200 pessoas par- 
ticiparam desteConcíiio m Brusque, que 
se manifestou, durante os trabalhos, sobre 
a dmst@o da AnazBnia, o orpmmto da 
Igreja para o pr6ximo ano e questbes ad- 
ministrativas. (AGEN, 27/10/88) 

I G W A  ~ L I C A  
DESENVOLVE PROJETO 
DA RÁDIO DO POVO 
Megafones instafados em centros comuni- 
thrios. igrejas e outros espaços smiais, ara- 
v i s  dos quais as comunidades populares Fi- 
cam sabendo de acontecimentos importam- 
tes pam suas vidar, pmduzern noticias e são 
agentes de comuni&o. É assim que fun- 
ciona a Rgdio da  Pwo, projeto da Igreja 
Catblica criado em 1983 a partir de expe- 
tikcias de um grupo de alfabeti-oeque 
tem hoje maisde30 rkdios. A rede divulga 
informações, emmistas com moradores, 
rniisicas de artistas populares e a cultura po- 
pular em geral, alkm do trabalho de evan- 
geliza~ào e de resgate da história do pwo. 
O pessoal envolvido na M i o  do Povo es- 
tB dividido em udrias equipes, como a de 
produçSo de programas coletivos, capaci- 
taçào e formação de novas liderançaç e de 
visita e intercâmbio de experiências. Segun- 
do aoordenadores do projeto, a U d i o  do 
P w e  'V um dos mais importanta instru- 
mentos das lutas poputares na regi&''. 
(OSP, 30/9-6/10/88) 
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U T V W A U Q )  E P W E N W  

Ecurnenjsmo e o tema da revista 
'Tempo e Presença", do mês de 
outubro, lançada pelo Centro 
Ecurnêniço de Documentaçãa e 
Informa~ão - CEDI. Trata-se de 
um niirnero especial que discute 
o ecumenismo de vários ângulos 
e abordado por um conjunto de 
estudiosos e pensadores da pro- 
posta ecurnênica. Em seu edito- 
rial, a revista destaca que "a mis- 
tica ecurntnica, aumentando sua 
abrmgência, ganha força em di- 
versos setom sociais, principal- 
mente nas organizações popiila- 
m. Identifia-se com solidarie- 
dade, paz, justiça, respeito i hu- 
manidade e Ii natrirezi O gran- 
de objetivo .passa a ser ri plena 
dignidade de vida para todos*'. A 
contribuição ao debate Ié de au- 
tores coma Julio de Santa Ana, 
José Miguez Bonino, Zwinglio 
Mota Dias, Jethw Pereira Rama- 
lho, O h i i  Mrosa Matas, #r- 
10s Mestm. Eiiseu kopes, Jost 
Oscar Beom, AAvaIdo Padilha 
e Paulo Roberto Gaacia, alem de 
Carlos Muardo Coelhoe o Pro- 
grama de Assessoria h Pastoral 
Pmteslarite. Os principais subte- 
mas abordados na edição são: 
movimento ecumCnico na Amé- 

mente. 

1 

ria Latina; limites e abrangh'cja 
do Ecumenisrno; movimento po- 
pular con i ecumhico; 
obstficdci timento ecu- 
mênico; t ao e mundo 
afm-brasileiro; e outros, fi um 
material inédito para as igrejas e 
movirnento~ popuIares. Quem 
estiver interessadoem receber es- 
se número de " h p o  e Presen- 
ça'', basta escrwer para a revista 
- Av. Higienópolis, 983, CEP 
01238, São Paulo, SP - que lhe se- 
1 
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Consejo Latinoamericano de Iglcsias 
Conselho Latino Americano dc Igrejas 
Seçre t d r h  Reg ionol paro o Br~si i  
Rev. Sèrglo Marcus pinto Copes 
Caixa Postal 55202104 799 - Süo Paulo. SP 

Assembleia Geral masca 

*A Assembltia satisfez plenamente os objetivos da Junta Bire- 
tiva", disse Wlipe Adolf, secretiriogeral do CLAI, ap6s o Cul- 
to de Encerrammo da mesma, no dia 2 de novembro. E acres- 
centou: "o climade celebração, a intensa participação do povo, 
o tremendo interesse despertado, a par das decisões administra- 
tivas programadas, tudo correspondeu ao que se ~ s p e r a ~ .  As 
Igrejas confirmaram oque o CLAI vem f m d o e  o encaminha- 
ram na mesma d i w o  em que vinha marchando': 

Foram dias deum mbalho intaisq m a d o  p ~ r  um programa 
apertada tom emdos b&iicos sobre cw subtem~ enfeixados no 
lema "Igreja: a r n i n h o  de uma esperança solidhria'! Apresen- 
tados a cada manha por uma das Regi&s em que o CLAI est8 
atuandq at& de urna introdução à reflexão e um tememunho, 
os estudos se desenvolviam em grupos que ~pwcavam ao ple- 
nário. O subtema quecoube ao Brasil - "O Çompanilhar com 
o Povo" -teve cuno inimdutor opastor Milion Schwantes, e m- 
mo pomidora cb testemunho a pastora Zeni Sms, que faiou 
especialmente de sua experihcia com os meninos e meninas de 
rua. 

A Iitargia da Assembléia 

O canto, a oração, o abmço, o aperto de mão, a roda, a dança, 
marcaram a liturgia da Assembltia, ao redor âa reflexão sobre 
a Escritura. O =pinto de toda a semana foi deculto e de cele- 
bração, numa profunda integwo de todos ao  redor dos temas 
da dor e da morte presentes em todos os pais= da Amh-ica La- 
fina, compartilhados pelas Igrejas, mas considerados desde a 
perspectiva da esperanm crisiá, em solidariedade i n l m .  Este 
@to estm presente nos cultos matutinos -às áh3(miin de cada 
manhã, com a santa ceia i nos estudos biblkos diários, no cutto 
público da  Ginhio de Indaiatuba e n;os cultos de abertura e 
encerramento. 

O Culto Público no GinBsiq morrido no dia 30, reuniu aproxi- 
madamente 4 mil pessoas que, ao seu encerramento, desceram 
A auadra de esportes e numa roda imensa cantaram, caminha- 
ram, d a n m  ese abraçaram, numa grande festa: Uma das pes- 
soas que havia participado da Assernbltia, na qualidade de t k -  
nim das cabines de tradução simultânea, declarou com o rosto 
em lágrimas: "eu vim aqui para trabalhar para vocZs, mas amn- 
teceu uma wisa: eu encontn4 Deus': 

'Igmbem foi Ggnificatiw o culto das Bh30min nomamo domin- 
g ~ ,  dirigido por lndios, negros e mulhem reprwentmdo seto- 
res oprimidos da sociedade, remrdando a todos a comernom- 
$0 do Dia do Ampndirnenta Foi um chamado a que as Igre- 
jas -assumindo a sua parcela de culpa no processo de opressão 
a que está0 submetidos estes e outros grupos - remminassem 
si1aetitudeem reia$o aisto e w m p a t t i l h a m d a  sualuta por 
seus direitos m e  pessoas e gnrpw sociais. 

novo periodo para o CLAI 

O novo CLAI 

A m o  d w n m  membros - plenos, as&dos e fraternais 
- ii familia do CLAl Foi tam& um ato de alegria. As primei- 
ras oitenta Igrejas que se reuniram em Oax iepq  em 1978. 
somaram-se n m s  denomina- e grupos ecumênicos, subin- 
do agora o número de membros do Conselho para 137. 

Foi t a m M  eleita a nova Junta Diretiva, com 17 membros. Da 
antiga Junta, foram reeleitos o Bispo Federico Pagura - como 
presidente - emais cinco pesscias. As outras 11 movam o qua- 
dro, incluindo-sp entre elas três representantes do Brasil: Silvia 
de Oliveira Schimemann (Lulerana), Gerson A. Meyer (Presbi- 
teriana Unida, ex-secretArio geral) e Eliaç Mayer Vergara 
(Episcopal). 

A Assernblbia propôs ao CLAI e As Igrejas que0 compõem que 
assumam como priuridadcs de seu trabalha: 

1) a promoção da cvangelizaç4w "que wmep no seio de nossas 
&rias I ~ j a s e I n ç t j i u i ~ - r n r n o p ~ ~ : l r n ~ h ~ n a v a s  
de Jesus, o Cristo, que nos chama, pelo arrependimento e pela 
fé, a incorpom-nos ao Reino que ele trouxe e a convertemo- 
nos assim em colaboradores de Deus em sua a e o  libertadom". 

2) a continuidade c a h f a x  nas 9arefas concretas de dignifica- 
@o de talas aquelas pessoas e m  que aos quaiç se tem olhado 
com desdém porcausa de sua cor, de seu sexo, de sua idade, de 
sua cuitura ou de seu tmbatha T h o s  que escutar suas VOE% 
estar atentos a siias aspirapòes e, sobretuda viver junto a eles e 
colaborar com eles em suas !um por libwiq3om. Uma vez que 
o CLAl j i  tem dado atenção h mulher e ao  indio'e aos direitos 
humanos em gml, a Assembl&a considerou o inicio de um mi- 
nisthio ''de pastoral de solidariedade com as irmL e irmáos 
negros". 

3) a intPnsíficaçEo do p m  educativo de todos os cristãos e 
cristás, dando =&a1 atenfloe a) ao ecumenísmo "sdidhrio e 
comprometida.. que se a p r e s a  em trabalhos unidos e que vi- 
sam & libwta@o dos oprimidos2'; b) h q-o da sahde humana; 
c) ao desenvolvimente da criança e da juventude; d) a questão 
ecolbgica. 

4) u m  comemmçAo penitencial dos 500 mos de c o l o W ~  
ibfirra no continente (marcada para 1992), que inclua a cantis 
&o de culpada a-istandade pela pemdo mrndido contra os abo- 
rigenes, negros e todos OS povos, visando a renovar o compro- 
misso M m  a sua libertação. 

5) uma reavaliação do papel do prote8tantismo na Amh-ica h- 
tina e %missão que cabe a o  CLAI no contexto global, tanto no 
que diz respeito ao interior das Igrejas que são seus membros, 
como em relago à Igreja Catblica e com a totalidade dos POVOS 

deste continente", 
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CRISTÃOS REPUDIAM MASSACRE DE 
VOLTA REDONDA 

Nós, membros de diversas igrejm cristãs e 
instituig6a civls e ecumênicm, estamos es- 
cutando as gritos dm mmacmdmpor uma 
exploração econõmica e injustiça social ja- 
mais vivida em pzosso Pak. Estamos sen tin- 
do que sempre se pede paciência àqueles que 
já pião mporfam mais a f orne, a vida c m ,  
o futuro sem esperançm. 

Os acontecimentos recentes na Companhia 
Sideru'pgica Nacional (CSN), em Volta Re- 
donda, exigem de nds um posicionamenta 
Não fomm os trabalhadores que levaram o 
ParS atual crise econômica. Não f oram os 
tmbalhudom que decidirum pagar I20 bi- 
lhões de dblares de serviço da dívida auter- 
na só nesta década. NÜo fomm os tmba/ha- 
d o m  que sabot~mrn o corãgelamen to. 

O Governo não copivocou as FOW Arma- 
dar pam defender a rnorafdna; nem panz fi- 
calizar pre~0.y ao contrario, com uma das 
mãos acenou com um pacto social e com a 
outra autorizou o massacre de trabalhado- 
res da CSA? Com GS negociaç& mtre o Sin- 
dicato e a direç60 da CSN em andamen r~ 
desfechou a interuengão militar com extm 
ma violência. 

Em nome da lei e da ordem, o Governo in- 
fringe a Constltuiçtb e a lei de Deus, assas- 
sina rmbalhadores, -timula o golpe e pro- 
voca a instabilidade. 

Nossa fé e cidadania nos impelem a nijei- 
tar e denunciar a versão de 'Yegitima de&- 
s a g ' a p ~ t n d a p e l o  Exétrititcl A legítima de- 

fesa é a D m S A  DA WDA, que anula a 
violénçia por meio da VERDADEIRA 
JUSTIÇA. Es fa  é a resposta que se espera 
dos cristãos neste tempo de crise 

Há i n t e m  de gmps vião satisfeitos com 
os avanços cop~stitucion~h, dispmtm a ge; 
mrem um ambiente fmoraVvelao  forno do 
arbítrio e da desordem institucimal. 

Ouvindo essa grita clamom e rumores, 
conclamamos as forgrm vivas do RI&, ah- 
da que oprirnidm, a unir ~iifolyos contra to- 
dm as f o m m  de violência- pela total e ime- 
diata vigência da nova Constiduigio; pela 
completu vigência do cc~lepadúrio eleitoral, 
com as eleições l ims e di~taspara os mu- 
nicbios em 1988, e ~ a m  apmidência da Re- 
pública em 1989. 

Diante do tanmrinafo de ope~Ú& da CSN 
pmlarnamos que o fuhm das gamntim de- 
mucrúticm somente poder& ser conqukta- 
do com oJim de todas m injmficm e com 
o reconk~imento da dignidade e dos dinei- 
tes humanos em todas rn dimensões da vi- 
da nacional. 

Deus nos ajude a semosfi4h. 

Manifesto distribuído a igrejas, organismos ecumê- 
nicos e movimentos populares e de direitos huma- 
nos a propdsito do massacre de que foram vitimas 
os operários de Volta Redonda. 
Assinado por líderes religiosos, pastores/pastoras, 
tedlogos e representantes de organismos ecumêni- 
60s e movimentos populares. 
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